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Foi aprovado, na Assembleia 

Nacional, o Plano Rodoviário 

«É, do conjunto judicioso dos sistemas rodoviário 
e ferroviário que deverá resultar o maior benefí- 

cio para a economia nacional» afirmou, durante 
o debate, o sr. Professor Daniel Vieira Barbosa 

bleia Nacional, foi aprovado por 

unanimidade o Plano Rodoviário, 

ao qual, na nossa edição n.º 1589, de 1 de 

Março, nos referimos largamente, sob o tí- 

tulo O problema das passagens de nível. 

Estamos, como então dissemos, na pre- 

sença de um diploma de grande alcance na- 

cional, que tendo por "objeetivo a valoriza- 

ção do nosso território, e que, abrangendo 

a construção de estradas e pontes, tem tam- 

bém por fim o desaparecimento de passa- 

gens de nível, das quais, na primena fase 

das realizações do novo plano, serão supri- 

midas cem, entre as 361 ainda existentes. 

Na discussão, «em ordem do dia», na 

generalidade do «Plano Rodoviário», to- 

mou parte o ilustre Prof. Eng. Daniel 

N A sessão do dia 17 de Março da Assem- 

2 1 o AAA 
Vieira Barbosa, antigo Ministro da Eco 

mia, que proferiu na sessão de '16 de Mar- 

ço um notável discurso, no qual, com uma 

visão superior do problema dos transpor- 

tes, advogou a necessidade de se proceder 

à coordenação do sistema rodoviário com 

o caminho de ferro. 

Do discurso do sr. Prof. Eng. Daniel 
Vieira Barbosa vamos arquivar, nas colu- 
nas da «Gazeta dos Caminhos de Ferro», 
algumas passagens. 

«A proposta de lei que hoje estamos discutindo 
.— começou por afirmar o antigo Ministro — tem o 
maior alcance para a economia nacional, e intregra-a 
nitidamente na orientação formativa de quem se não 
satisfaz com aquilo que realizou, mas antes, pelo 
contrário, deseja aperfeiçoar o que está feito e 
caminhar abertamente ao encontro de quanto falta 
Tazer>. 

Em dada altura do seu depoimento, o 
sr. Prof. Daniel Vieira Barbosa referiu-se 
ao problema turístico, que está hoje, e em 
toda a parte, ligado ao problema das es- 
tradas. 

Do seu discurso recortamos mais esta 
passagem importante: 

«Com vista, portanto, ao plano rodoviário apro- 
vado pelo Decreto-lei n.º 34.593, de 11 de Maio de 
1945, faltam ainda construir 3.668 quilómetros de es- 
tradas e respectivas pontes, alargar e pavimentar 

4.000 quilómetros de estradas consideradas impor- 
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tantes, pavimentar 5.000 quilómetros de estradas se- 
cundárias, suprimir 361 passagens de nível e substi- 

tuir grande número de pontes antigas, deficientes em 

largura ou em resistência. 
Em consequência, o Governo, através dos Minis- 

térios das Finanças e das Obras Públicas, apresenta 
agora, para aprovação por esta Câmara, e no fito 

de evitar soluções de continuidade ou atrasos pro- 
venientes da falta, em dado momento, das autoriza- 

ções indispensáveis, um plano de investimentos to- 
talizando 6 milhões de contos destinados, sem pre- 
juízo das despesas gerais da Junta e da conservação 

corrente das rodovias a construir ; 1.800 quilómetros 
de estradas e pontes respectivas, a alargar e a pa- 
vimentar a totalidade de quilometragem prevista, a 

suprimir 100 passagens de nível e a substituir 100 
das antigas pontes». 

Quase a fechar o seu discurso, o sr. Prof. 
Daniel Vieira Barbosa fez uma muito opor- 

tuna observação respeitante à coordenação 
dos transportes rodoviários com o sistema 
ferroviário nacional. 

Vamos, por isso, dar a palavra ao ilus- 
tre Professor e Deputado: 

«Dispomos, para esse fim, duma legislação regu- 
ladora e ordenadora que os mais recentes tratados 

de política de transportes já referem a par do «Road 

and Rail traffic Act», dos ingleses, por exemplo, ou 
da lei de 1935, que os alemães promulgaram coorde- 
nando os superiores interesses do «Reichsbahn> e 

da Reichsantobann», do decreto de coordenação dos 

transportes de ferro e rodoviários que a França pu- 

blicou em Abril de 1934, da lei federal Suiça de Se- 

tembro de igual ano. A lei belga reguladora de Março 
de 1925, chamada «disciplinadamente dos serviços 
de transporte», foi decretada em Itália, em Junho 
de 1935, etc. É 

Infelizmente, a eficiência da coordenação pro- 
curada entre nós está ainda muito longe do sucesso: 

por isso mesmo, e independentemente daquilo que a 

lei possa impor, convirá lembrar que ao estabelecer- 

-se um plano rodoviário, o mais elementar bom-senso 
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impõe uma ponderação muito cuidada quanto às suas 

relações, e ligações com o caminho de ferro. E' do 
conjunto judicioso dos sistemas rodoviário e ferro- 
viário que deverá resultar o maior benefício para a 
economia nacional ; quer dizer: devem completar-se 
de tal forma, contribuir de tal maneira um para o 
outro, que a sua existência conjunta venha a tradu- 

zir-se afinal pela solução óptima com respeito à 

economia do País. 
Porque é sempre este, ao fim e ao cabo, quem 

paga os prejuízos inúteis ou a duplicação de servi- 

ços que levam à concorrência em vez de coordenar 

como se impõe. 
Ao traçar-se, portanto, uma estrada, ao alargá-la 

por ramais, nunca devemos esquecer a larga contri- 
buição que pode dar ao transporte ferroviário; tanto 
basta, por exemplo, que se conjuguem de forma a 
facilitar o acesso às estações do Caminho de Ferro, 

onde venha a ser fácil fazer circular mercadorias que, 

às vezes, por falta de uns escassos quilómetros de 

estrada, não poderão lá chegar. 
E não deveriamos esquecer, também, que das 

próprias características a impor a uma estrada que 

vai servir regiões onde o interesse de momento seja 

o de estabelecer ligações para automóveis ligeiros, 

resultarão francas economias, a aproveitar outros 
traçados, se não quisermos dar-lhe logo, sem neces- 

sidade provada, um mínimo de condições para o 
transporte pesado que o comboio poderá fàcilmente 
assegurar. Por isso mesmo me parece que se a Junta 
deveria estar representada no Conselho Superior dos 
Transportes Terrestres, há que estabelecer o princí- 
pio sobretudo de uma conjugação perfeita, de um 
trabalho de coordenação efectivo entre os dois Mi- 

nistérios interessados. 
Caso contrário, continuamos a agravar um deli- 

cado problema Sem vantagens para a C. P., sem 

vantagens para as estradas, sem vantagens para nós, 

sem vantagens para ninguém». 

— O novo Plano Rodoviário, que vem so- 
lucionar, finalmente, os problemas das es- 
tradas e das passagens de nível, também . 
vem trazer ao sistema ferroviário uma 

colaboração indispensável e valiosa. 
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Associação Internacional do Con- 

gresso dos Caminhos de Ferr 

A XVI Sessão realiza-se este ano em Londres, de 19 a 26 de Maio 

TE AC 

Programa dos Trabalhos, nos quais participará a representação portuguesa 

Pr ROMETE revestir-se de grande interesse a 

ÃO XVI sessão da Comissão permanente da 

Associação Internacional do Congresso dos 

Caminhos de Ferro, que este ano será 

efectuada em Londres, de 19a 26 de Maio, e na 

qual tomarão parte representantes oficiais dos Cami- 

nhos de Ferro do nosso País. 

Inserimos a seguir a lista das questões que serão 

postas em discussão e dos respectivos relatores. 

1.º Secção: Vias e Trabalhos 

QUESTÃO 1 

Quais são as tendências actuais em matéria de 

organização da conservação da via; modos de deter- 

minação dos trabalhos a executar e, em particular, 

as possibilidades de utilização das carruagens regis- 

tadoras; organização da execução dos trabalhos, 

incidência da mecanização; importância das pistas 

para a evolução do pessoal e das máquinas. Aspecto 

económiico e financeiro. 

Relatores : Bélgica e Colónia, Espanha, França 

e União francesa, Grécia, Itália, Luxvemburgo, 

Países Baixos, Portugal e Ultramar, Suiça, Síria 

e Turquia: M. Feyrabend, Engenheiro Chefe, Chefe 

da Divisão da Conservação no Serviço da Via e 

Construções da Região Sueste da Sociedade Nacional 

dos Caminhos de Ferro Franceses, Rue Traversiêre, 

15, Paris. 

Alemanha, Áustria, Bulgária, Hungria, Poló- 

nia, Roménia, Checoslováquia € Jugoslávia : 

M. Schraw. Dr. Engenheiro Ministeriahat, Deutsche 

Bundesbahn, 59, Bieberer Strasse, Offenbach, Main. 

Américas do Norte e do Sul, África do Sul, 

Austrália (Commonvealth), Birmânia, pn o Di- 

namarca, Egipto, Finlândia, Índia, Indonésia, 

Irão, Iraque, República Irlandesa , geo 

Nova Zelândia, Paquistão, Reino Unido da rão 

Bretanha e Norte da Irlanda e Territórios cia 

relações internacionais estão asseguradas So os 

responsabilidade do "Reino Unido, e rim : 

M. Hijelte Claussen, Engenheiro da Via, Caminho 

de Ferro do Estado dinamarquês, 40, Sólvgade, 
Copenhague K. 

QUESTÃO 2 

Modernização dos edifícios das estações ferro- 
viárias e métodos de financiamento empregados 
para a realizar. | 

Estandardização das unidades de construção apli- 
cável às construções dos Caminhos de Ferro. 

Relatores: Alemanha, Austria, Bélgica e Coló- 
nia, Bulgária, Espanha, França e União Francesa, 
Grécia, Hungria, Itália, Luremburgo, Países-Bai- 
vos, Polónia, Portugal e Ultramar português, Ro- 
ménia, Suíça, Síria, Checoslováquia, Turquia e 
e Jugoslávia: Eng.º José Chedas Bogarim, Enge- 
nheiro Chefe da Divisão do Material da Direcção 
Geral dos Transportes Terrestres, Lisboa. 

Américas do Norte e do Sul, Africa do Sul, 
Austrália (Commonwealth), Birmânia, Ceilão, Di- 
namarca, Egipto, Finlândia, India, Indonésia, Irão, 
Iraque, República Irlandesa, Noruega, Nova Ze- 
lândia, Paquistão, Reino Unido da Grâ-Bretanha 
e Norte da Irlanda e Territórios cujas relações 
internacionais estão asseguradas sob a responsabi- 
lidade do Reino Unido e Suécia : Dr. F. F. C. Cur- 
tis, Arquitecto, The Railway Executive, British Rail- 
ways, 222, Marylebone Road, London N. W. |. 

2.º Secção: Tracção e Material 

QUESTÃO 3 

Exame técnico e económico das características 
fundamentais dos sistemas de tracção eléctrica adop- 
tados hoje com o fim de determinar se há, e em que 
medida, razões pertinentes para preferir um ou outro 
destes sistemas. 

Em particular, há razões referentes a: 

a) alimentação da energia, 

b) linha aérea e as instalações fixas da via, 
c) material de tracção, = 
d) despesas de exploração e de conservação. 

Relatores: Alemanha, Austria, Bélgica e Coló- 
nia, Bulgária, Espanha, França e União Fran- 
cesa, Grécia, Húngria, Itália, Luremburgo, Países
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Baixos, Polónia, Portugal e Ultramar, Roménia, 
Suiça, Síria, Checoslováquia, Turquia e Jugos- 
lávia : Prof. Dr. Eng.º C. Guzzanti, Inspector Ge- 

ral da Motorização Civil e dos Transportes Conce- 

didos, Roma. 

Âméricas do Norte e do Sul, Austrália (Com- 
monwealth) Birmânia, Ceilão, Dinamarca, Egipto, 
Finlândia, India, Indonésia, Irão, Iraque, Repú- 
blica Irlandesa, Noruega, Nova Zelândia, Pa- 

quistão, Reino Unido da Grã-Bretanha e Norte da 
Irlanda e Territórios cujas relações internacionais 
estão asseguradas sob a responsabilidade do Rei- 
no Unido e Suécia: Mr. S. B. Warder, Chief Offi- 

cer (Electrical Engineering), The Railway Executive, 
British Railways, 222, Marylebone Road, London 

DN: W,k 

QUESTÃO 4 

Meios e métodos para melhorar o rendimento 

das locomotivas a vapor. 

a) aumento da pressão do vapor, 

b) tipo das grelhas, 
c) sobreaquecimento do vapor, 
d) preaquecimento de água de alimentação, 

e) tratamento das águas, etc. 

Relatores: Alemanha, Austria, Bélgica e Coló- 

nia, Bulgária, Espanha, França e União Fran- 

cesa, Grécia, Húngria, Itália, Luvremburgo, Países 

Baixos, Polónia, Portugal e Ultramar português, 

Roménia, Suíça, Síria, Checoslováqui, Turquia 

e Jugoslávia : Ing. Manlio Diegoli, Inspector Chefe 

no Serviço de Material e Tracção dos Caminhos de 

Ferro do Estado Italiano, Florença. 

Américas do Norte e do Sul, Austrália (Com- 
monwealth) Birmânia, Ceilão, Dinamarca, Ezgtpto, 
Finlândia, India, Indonésia, Irão, Iraque, Repú- 
blica Irlandesa, Noruega, Nova Zelândia, Paquis- 

tão, Reino Unido da Grâã-Bretanha e Norte da 
Irlanda e Territórios cujas relações internacionais 
estão asseguradas sob a responsabilidade do Rei- 
no Unido, e Suécia: Mr. C. T. Long, Assistant 

Chief Mechanical Engineer (Motive Power) South 

African Railways, Johannesburg. 

3.º Secção: Exploração 

QUESTÃO 5: 

Comunicações radiofónicas na exploração de ca- 
minho de ferro. 

— Relatores: Alemanha, Austria, Bélgica e Coló- 

nia, Bulgária, Espanha, França e União francesa, 

Grécia, Húngria, Itália, Luremburgo, Países Bai- 

ros, Polónia, Portugal e Colónias, Roménia, Suí- 
ca, Síria, Checoslováquia, Turquia e Jugoslávia: 

Eng. J. Frishchauf, Referent fir Fernmeldewesen in 

der Generaldirektion der Osterreichischen Bundes- 

bahnen, 9, Elisabethstrasse, Viena. 

54. 
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Américas do Norte e do Sul, Africa do Sul. 
Austrália (Commonwealth, Birmânia, Ceilão, Di- 
namarca, Egipto, Finlândia, India, Indonésia, 

Irão, Iraque, República Irlandesa, Noruega, Nova 
Zelândia, Paquístão, Reino Unido da Grã Breta- 

nha e Norte da Irlanda e Territórios cujas rela; 
ções internacionais estão asseguradas sob a res- 

ponsabilidade do Reino Unido e Suécia: Mr. S. 

G. Hearn, Operating Superintendent, London Mid- 
land Region, British Railways, Euston Station, Lon- 

don N.. W. 1, e Mr. :J. H. Fraáser, Chief: Offiur Ens 
gineering (Signal & Telecommunications) Railway 

Executive Hoadquarters, 222, Marylebone Road, Lon- 

don, A. “Wadi : 

QUESTÃO 6 

a) O telecomando dos postos de sinalização: 

realizações técnicas, registos da exploração. 

b) Dispositivos de manobra e de comando eléctri- 

cos dos sistemas de agulha, articulados e elásticos. 
Relatores: Bélgica e Colónia, Espanha, França 

e União Francesa, Gréciá, Itália, Luremburgo, 

Países Baixos, Portugal e Colónias, Suiça, Síria 

e Turquia; M. J. Nogués, Subdirector da Rede 

Nacional dos Caminhos de Ferro Espanhóis, Esta- 

ción Príncipe Pio, Madrid. 

Alemanha, Austria, Bulgária, Hungria, Poló- 
nia, Roménia, Checoslováquia e Jugoslávia: 
Prof. Dobmaier, Ministerialdirigent, Deutsche Bun- 

desbahn, Bieberer Strasse, 59, Offenbach, Main. 

Américas do Norte e do Sul, Africa do Sul, 

Austrália (Commonwealth), Birmânia, Ceilão, 
Dinamarca, Egipto, Finlândia, Índia, Indonésia, 
Irão, Iraque, República Irlandesa, Noruega, Nova 
Zelândia, Paquistão, Reino Unido da Grâã-Breta- 

nha e Norte da Irlanda e Territórios cujas rela- 

ções internacionais estão assegurados sob a 

responsabilidade do Reino Unido e Suécia: Mr. Sor- 

vik, President Engineer at the Electrical Department 

of the Executive Offices, Norwegian Railways, Oslo. 

4.º Secção: Ordem Geral 

QUESTÃO 7 

Modernização dos métodos a adoptar para O 

recrutamento do pessoal em nome e em qualidade. 

Renovação harmoniosa dos quadros, reservas 
indispensáveis, proporção dos efectivos permanente 

e temporária... 

Parte da intervenção do serviço médico no recru- 

tamento. : 
Relatores : Alemanha, Austria, Bélgica e Coló- 

nia, Bulgaria, Espanha, França e União Fran- 

cesa, Grécia, Hungria, Itália, Luvremburgo, Países 

Baixos, Polónia, Portugal e Ultramar Português, 
Roménia, Suiça, Síria, Checoslováquia, Turquia 

e fugoslávia: Dr. Huyberechts, Director Geral
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Adjunto da Sociedade Nacional dos Caminhos de 

Ferro belgas, 18, Rue de Louvain, Bruxelás e 

M. Berghmans, Inspector Chefe da Sociedade Nacio- 

nal dos Caminhos de Ferro belgas. O mesmo endereço. 

Américas do Norte e do Sul, Austrália (Corm- 

monwealth), Birmânia, Ceilão, Dinamarca, Egipto, 

Finlândia, Índia, Indonésia, Irão, Iraque, Repú- 

blica lalandesa, Noruega, Nova Zelândia, Paquis- 

tãa, Reino Unido da Grâ-Bretanha e Norte da 

Irlanda e Territórios cujas relações internacionais 

estão asseguradas com a responsabilidade do 

Reino Unido e Suécia : Mr. F. Lemass, Chief Offices, 

Coras Iompair Eireann, Kingsbridge Station, Dublin 

(Irlanda). 

QUESTÃO 8 

Determinação dos princípios de organizacão geo- 

dráfica e funcional de uma rede ferroviária. 

Simplificação e compressão da Administração 

dos caminhos de ferro. 

Relatores : Alemanha, Austria, Bélgica e Coló- 

nia, Bulgária, Espanha, França e União Francesa, 

Grécia, Hungria, Itália, Luvemburgo, Países 

Bairvos, Polónia, Portugal e Ultramar Português, 

Roménia, Suiça, Síria, Checoslováquia, Turquia 

e Jugoslávia: M. Dugas, Director dos Estudos 

Gerais da Sociedade Nacional dos Caminhos de 

Ferro franceses, 88, Rue Saint-Lazare, Paris. 

Américas do Norte e do Sul, Africa do Sul, 

Austrália (Commonwealth), Birmânia, Ceilão, 

Dinamarca, Egipto, Finlândia, India, Indonésia, 

Irão, Iraque, República Irlandesa, Noruega, Nova 

Zelândia, Paquistão, Reino Unido da Grã-Breta- 

nha e*-Norte da Irlanda e Territórios cujas rela- 

ções internacionais estão asseguradas sob. a 

responsabilidade do Reino Unido e Suécia: M. 

Bengt Adamson, Superintendent of the Operating 

Department, Swedish State Railways, Stockholm. 

QUESTÃO 9 

Participação dos Caminhos de Ferro nas empre- 

sas que exploram os transportes por estrada. : 

Relatores: Alemanha, Austria, Bélgica e Coló- 

nia, Bulgária, Espanha, França € União Francesa, 

Grécia, Hungria, Itália, Luxemburgo, Polónia, 

Portugal e Ultramar Português, Roménia, Suíça, 

Síria, Checoslováquia, Turquia € Jugoslávia. 

Dr. G. Dreyer, Secretário Geral adjunto dos Cami- 

nhos de Ferro Federais Suiços, Berna. 

Américas do Norte e do Sul, Africa do Sul, 

Austrália (Commonwealth), Birmânia, Ceilão, Di- 

namarca, Egito, Finlândia, Índia, Indonésia, dão 

Iraque, República da Irlanda, Noruega, ss 

Zelândia, Paquistão, Países Baixos, Reino Unido 

da Grã-Bretanha e Norte da Irlanda e Territórios 

cujas relações internacionais estão asseguradas 
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com a responsabilidade do Reino Unido e Suécia: 
M. Tissot Van Patot (J. P. B.) Chief of the Division 

Cabinet and General Policy of the Netherlands 
Railways, Utrecht. 

Caminhos de ferro económicos 

e coloniais 

QUESTÃO 10 

Desgaste dos carris nas curvas: 

a) efeitos da circulação de locomotivas e automo- 
ras com bogies motores; ; 

b) características do assentamento da via nas 

curvas e particularidades do material rolante, que 

podem provocar um desgaste prematuro dos carris. 

Relatores : Alemanha, Austria, Bélgica e Coló- 

nia, Bulgária, Espanha, França e União Francesa, 

Grécia, Hungria, Itália, Lurembnrgo,. Países 
Baixos, Portugal e Ultramar, Roménia, Suiça, 

Síria, Checoslováquia, Turquia e Jugoslávia: M. 
Ripert, Chefe do Serviço da Via da Sociedade Geral 

dos Caminhos de Ferro Económicos, Cité de Lon- 

dres, 4, Paris. 

Américas do Norte e do Sul, Africa do Sul, 
Austrália (Commonvealth), Birmânia, Ceilão, Di- 

namarca, Egipto, Finlândia, India, Indonésia, Irão, 
Iraque, República Irlandesa, Noruega, Nova Ze- 
lâándia, Paquistão, Reino Unido da Grã-Bretanha 
e Norte da Irlanda e Territórios cujas relações 
estão asseguradas sob a responsabilidade do Rei- 
no Unido e Suécia : Mr. Venkataramayya, Chief Stru- 
ctural and Permanent Way Designer, Central Stan- 
dards Office, Indian Railways, New Delhi (India). 

QUESTÃO 11 

Protecção das linhas aéreas, das subestações, 

das locomotivas e automotoras contra os incidentes 

de ordem eléctrica (sobretensão, sobrecargas, cur- 
tos-circuitos, raios...). 

Relatores: Alemanha, Austria, Bélgica e Coló- 
 nia, Bulgária, Espanha, França e União Francesa, 
Grécia, Hungria, Itália, Luremburgo, Países Bai- 
vos, Polónia, Portugal e Ultramar, Roménia, 

Suiça, Síria, Checoslováquia, Turquia e Jugos- 

lávia: M. Vrielynek, Director do Serviço Tracção e 
Material da Sociedade Nacional belga dos Caminhos 
de Ferro Vicinais e M. De Boedk, Engenheiro Chefe 

do mesmo Serviço, 14, Rue de la Science, Bruxelles. 

Américas do Norte e do Sul, Africa do Sul, 
Austrália (Commonwealth), Birmânia, Ceilão, Di- 

namarca, Egipto, Finlândia, India, Indonesia, Irão, 

República Irlandesa, Noruega, Nova Zelândia, 
Paquistão, Reino Unido da Grâã-Bretanha e Norte 
da Irlanda e Territórios cujas relações interna- 
cionais estão asseguradas sob a responsabilidade 
do Reino Unido e Suecia.:Mr. T. S. Piêk, Electri- 

cal Engineer, London Transport Executive, 55, Broa- 

dway, London S. W 1. 

Do
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PANORAMA 
Uma písina: de WENFLO CDE ACTPOENCOUBYA sedoso 

O problema do Estado da India 
Continua candente o problema do Estado da 

India Portuguesa. O Pândita Nehru, apoiado nas 
campanhas de certa imprensa da União Indiana, 
sempre que se lhe oferece oportunidade, não deixa 
de manifestar a sua antipatia, feita de incompreen- 
são, pelo nosso País. 

A presença de Portugal na India data dos fins 
do século XV—e em Goa, Damão e Diu a cultura 
portuguesa deixou traços profundos, lançou raízes 
e constitui uma lição admirável de paz, de fraterni- 
dade e de boa vizinhança. Deve a India a Portugal 
enormes serviços. O Pândita Nehru desconhecer-os, 
por certo. E se, por acaso, os conhece, é porque 
procura, com fins inconfessáveis, agradar a determi- 
nado sector político da União e conquistar a sua 
confiança. E por intermédio de Portugal, dos seus 
missionários, que o Oriente toma o primeiro grande 
e sério contacto com a civilização Ocidental. 

Portugal representa hoje na India uma tradição e 
nunca, por tudo, um encravamento que constítuia ou 
possa constituir uma ameaça à integridade política 
e moral dum País em que vivem povos de várias 
religiões e castas. Nehru, se se lembrasse que a 
presença dos portugueses na India não representa 
uma conquista violenta, mas, antes, uma expressão 
de amizade e dé fraternidade, pois os primeiros 
súbditos de Portugal que desembarcaram em Goa, 
nesse século em que os indianos eram dominados 
pelos muçulmanos, foram recebidos como amigos e 
libertadores. O Pândita Nehru, em vez de estabele- 
cer com Portugal uma política de amizade cordial, 
preferiu enveredar por outro caminho. Esse caminho 
não o levará à glória. Uma tradição de quatrocentos 
anos não se quebra fàcilmente. Mau serviço está o 
sr. Nehru a prestar ao seu próprio país. 

O pintor João Reis ec o 
velho bairro de Alfama 

Mestre João Reis, um dos maiores pintores por-- 
tugueses do nosso tempo, abriu na Sociedade Nacio- 
nal de Belas Artes uma grande exposição, pelo 
número e, sobretudo, pela qualidade. Intérprete da 
paisagem e das figuras do povo, João Reis, que é 
também um notável retratista, deu-nos agora, na 
maioria dos seus quadros, interpretações novas e 
admiráveis do encanto lírico do Parque Eduardo VII 
e do mistério do antigo bairro de Alfama. São qual- 
quer coisa de extraordinário e de inédito na pintura 
portuguesa essas interpretações de Lisboa. 

João Reis viu Alfama, não como um recanto 
pitoresco, mas como uma sobrevivência dos velhos 
tempos. Falam-nos, têm alma e mistério essas 
pedras, a que o tempo imprimiu uma pátina estra- 
nha. E' nova a interpretação, como novo, no próprio 
artista, o seu processo de pintar. João Reis, não há 
duvida, enriqueceu, com mais um dom, a sua prodi- 
giosa técnica de pintor. 

' 2 És PA elit PES TAAS SA tr "x ANE . E dh 
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Ao AA o o AOS Aa ro SE CSS a A a Da ES les ao E O AE 

Os nossos artistas 

Descida da Cruz — Aguarela de Mestre Alfredo de Morais 

.. * 

Antologia 

A UM CRUCIFIXO 

Cruz Redentora ! Bemdita ! 
Esp 'rança dos que sossobram ! 
A minha vista se turva 

Quando o meu olhar te fita! 

Os meus joelhos se dobram, 
Minha cabeça se curva! 

Cruz bemdita, raio de sol, 
Com todo o poder profundo 
Que Jesus Cristo te deu, 
Tu és Esp'rança, és Farol 
Que iluminas todo o Munão 
E nos apontas o Céu. 

Da tua Divina Chama 
Que nos seduz e convence, 
Esta certeza eu obtive: 
Amar, sem ti, ninguém ama, 
Vencer, sem ti, ninguém vence, 
Viver, sem ti, ninguém vive! 

Eduardo de Oliveira 
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CURIOSIDADES 
ESTRANGEIRA DA IMPRENSA 

. Traduzido e condensado PORTO REC RAMOS 

Encontra se na ilha Stefen o mais primitivo dos sapos 

de todo o mundo. Em Nova Zelândia tomaram-se providên- 

cias especiais para a salvaguarda da espécie atendendo 

igualmente a que a Lei de Protecção aos Animais e Caça 

proibe que o homem mate os sapos. 

(da revista Mers Australes — LI. da Reunião) 

As mais potentes locomotivas eléctricas da Europa, en- 

contram-se em serviço no norte da Suécia onde são empre- 

gadas na tracção de grandes comboios de transporte de 

minério de ferro. Têm a potência de 5.000 H. P. e podem 

rebocar composições de 65 vagões no total de 3.500 tonela- 

das num perfil de via bastante acidentado. O comprimento 

destas locomotivas é de 25 metros, pesando 160 toneladas. 

(de S. J. — Nytti Boletim dos O.º* de Ferro 

do Estado — Estocolmo) 

Uma tribo de índios anões foi descoberta numa região 

situada a mais de 300 quilómetros da capital do Estado de 

Zulia. Segundo informou o cacique Nemesio Moutiel, conrvi- 

vem num estado de grande atrazo e castigam de forma bár- 

bara os inimigos. Calcula-se que habitem perto da Serra 

Nevada de Santa Marta, na Colombia. Indígenas que vivem 

em Macacailo têm sinais de suplícios infligidos pelos anões: 

(do diário Sentinela, de San Cristobal— Venezuela) 

O professor Hecbet afirma que a Terra existe há um 

bilião e setecentos e trinta e cinco milhões de anos. O sábio 

de Viena chega a essa conclusão mediante a avaliação da 

idade das rochas e minerais, segundo a quantidade de ma- 

tória radioativa que contém, método conhecido com o nome 

de urologia radioactiva, 

* (dodiárioLa Prensa Barcelona) 

es contínuas, entra um espec- 

utos para terminar a 

muito amâvelmente, 

Num cinema que dá sessô 

tador quando faltam apenas dez min 

exibição do filme. À arrumadora, 

diz-lhe: 

— Como se trata de um filme policial, acho melhor o 

senhor esperar estes dez minutos lá fora, pois vendo o final, 

já não tem interesse nenhum ver o resto do filme. À : 

O espectador concorda e só entra na sala quando bo 

principiar de novo à exibir-se o filme. orou at t qi o 

de dar a gorjeta à arrumadora. Esta espera que ele . " ” 

e diz-lhe depois ao ouvido: — «O assassino foi o o 

porteira». 

(da revista Orientacion — Maracoilo) 

e seguros (dos E. Unidos), J. Barth 

divulgou no seu relatório que a duração ROSARIO 

humana aumentou dez anos e que todos os indíc O se ae 

tem supor que não se tardará a alcançar aumento ig 

longevidade, 

O consultor geral d 

(do The Bealiner — Washington) 

Um dos maiores circos do mundo, o »Dashar», tem como 
figura principal do seu elenco uma pantera : Sonia-a-Bela. 
Cinco mil pessoas por dia vão ao circo fascinadas pela pan- 
tera. Sonia atira-se sobre e domador hindu com as garras 
para fora e no meio do salto recolhe as garras, abraça e .. 
beija o domador. Os parisienses, extasiados, chamam a este 
número sensacional «Le Baiser de la Mort». 

(de The Sign — N. Iorque) 

Em Sussex descobriu-se um celeiro de trigo construído 
há cêrca de vinte e oito séculos, em plena Idadé do Bronre. 
Duma tulha retiraram-se cinco quilos de trigo. 

(do semanário Neos Kosmos — Atenas) 

O explorador alemão Boeldeje, grande conhecedor das 
selvas americanas e que, segundo dizem, visita de vez em 
quando os terríveis índios jibaros, que reduzem ao tama- 
nho duma maçã as cabeças dos inimigos, inaugurou em 

Arequipa uma exposição de fotografias dessas cabeças. 

(da Revista Venezolana — Caracas) 

Um repórter americano, tendo que fazer uma reporta- 
gem sobre o «Employment Service», resolveu fingir que 

que estava desempregado como os que recorrem àquele 
Departamento, e declarou que sempre trabalhara em móveis. 

Ficou numa sala fazendo «tests» durante oito horas, no fim 

das quais lhe declararam que tinha decisivas tendências 

para o jornalismo... 

(da Rocky Mountain News) 

Para os pais surdos que ouvem mal foi inventado um 
aparelho que avisa por meio de luz e ampliação de ruido 
quando o bebé chora de noite. Trata-se dum dispositivo 

. eletrónico colocado no berço, que recebe o som e faz acender 

uma luz que se projecta no leito materno e amplia muito o 

chôro da criança. t 

(de La Flandre — Gand) 

Uma senhora residente em Colinwood, na Austrália, 
quando preparava uma cabeça de carneiro para assá-la no 

forno, notou com espanto que os dentes do animal se acha- 

vam em parte cobertos de oiro. Analisado o curioso fenó- 
meno por entendidos, concluiram eles que o carneiro pas- 

sára em terrenos de aluvião e que o oiro contido na super- 

fície formara depósito na dentadura do animal. 

(de Le Miroir du Monde — Paris) 

O professor Dowell, na conferência que ultimamente rea- 
lisou no Kaston Club de Londres, afirmou que a população 
mundial anda à volta de dois biliões duzentos e oitenta mi- 
lhões. EÉ corrigiu alguns números. Assim a população de 

África, que se computava em 120 milhões, é calculada em 160. 

(do semanário Ya — Madrid) 

PE SADIA NES DE E RE RAM RENA OUR 2 ANA 
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[50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 1 de Abril de 1904) 

O novo tremvia electrico Cintra á Praia das Maçãs 

Está, desde hontem, aberta ao serviço publico esta nova 

linha de tremvias que pela sua situação numa zona essen- 

cialmente agricola e vinhateira, contribuirá certamente 

para o desenvolvimento já florescente d'esta região, Além 

do serviço de passageiros feito por carruagens luxuosas e 

confortáveis, o material circulante comprehende egualmente 

seis vagons de mercadorias, destinados á conducção dos 

productos d'esta região a Cintra, podendo d'ali ser facil- 

mente enviados pelo caminho de ferro aos mercados de 

Lisboa. 
Dois grandes factores concorrem assim para o bom 

exito d'esta empresa, pois que é de esperar que o serviço 

de passageiros, bastante grande ao principio, ausmentará 

consideravelmente, devido ao facil e rapido meio de com- 

municação entre Cintra, Collares e a Praia, povoações já tão 

frequentadas pela sua situação pitoresca, e tão agradaveis 

durante os calores do verão. 
A companhia instaladora d'estes tremvias não se poupou 

a esforços para o bom exito d'esta importante empresa em- 

pregando em toda a sua construcção material de primeira 

ordem, 

Linhas do Minho 

Realizou-se no dia 28 o concurso para a construcção e 

exploração das linhas de Braga a Guimarães, Braga a 

Monção e Vianna do Castello a Ponte da Barca, nos termos 

do decreto de 24 de dezembro ultimo, isto é, com garantia 

de juro. 
É sabida a importancia d'essas linhas que servem em 

concelhos atravessados, uma população de 300.000 almas e 

teem, no trafego das linhas da região, fiador seguro de um 

importante rendimento inicial. O emprego de raios de 75” 

nas curvas que permitte reduzir consideravelmente o custo 
da construcção. 

O affluxo do seu trafego á linha do Minho determinará 

um consideravel aumento de receita, 
Parecia pois que os auxilios facultados pela base 5, da 

lei de 14 de julho de 1899 deviam ser sufficientes para esti- 
mular a iniciativa privada. Não succedeu assim, ficando 
desertos os dois concursos que nesses termos se fizeram. 
Resolveu pois o sr. Conde de Paçô-Vieira abrir novo con- 
curso com garantia de juro, ficando a concessão definitiva 
dependente de auctorização legislativa. 

Promulgou para isso o decreto de 24 de dezembro de 
1903, fixando em 20:000$000 o capital kilometrico com a ga- 

rantia de 5º/., limitando a 150 kilometros a extensão ga- 
rantida e a 6008000 réis por kilometro o desembolso do 
Estado. 

O maximo previsto da garantia seria pois de 90:000$000 
com os quaes tem de ser encontrados o producto de impos- 
tos e o augmento da receita da linha do Minho. 

De facto a garantia não attingirá aquella importância, 
de modo que se póde affoutamente prognosticar que da 
construcção de novas linhas não advirá encargo sensível 
ao fundo especial, tanto mais que o troço menos rendoso e 

mais difícil dos Arcos a Monção, tem um periodo largo para 
a construção. 

Em 31 de janeiro foi apresentada umdá proposta de lei, 
que já tem parecer favoravel das commissões, auctorizando 
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o governo a contractar definitivamente a concessão nos 
termos do decreto citado. 

Apesar de ser pouco propicia a emprehendimentos a 
occasião, em que sobre o horizonte financeiro pairam as 
nuvens sombrias de uma conflagração geral receada e pos- 
sivel ainda quando improvavel, não ficou decerto o novo 
Concurso. í 

O sr. Temple George Blackwood apresentou uma pro- 
posta fixando em 19:999$000 a base kiloimetrica da garantia 
e propoz para director technico um dos administradores 
da. empresa o distincto engenheiro e considerado official 
o sr. Arnaldo de Novaes Guedes de Rebello, que na cons- 
trucção da linha do Douro, do ramal da Alfandega, nas 
obras publicas de Loanda a Ambaca e no governo de Macau 
conquistou invejavel reputação sendo justamente conside- 
rado pelas suas qualidades de intelligencia e de caracter. 

Foi acceite a proposta pelo Governo e feita a adjudica-. 
ção. Resta agora transformar em lei a proposta que per. 
mitte tornar definitivo o contracto provisorio que vae ser 
celebrado. 

As nossas cordeaes felicitações aos povos do Minho 
pela realização das suas aspirações, e ao illustre ministro 
das Obras Publicas por ver coroados de exito os seus es- 
forços tenazmente empenhados desde ha um anno para 
conseguir dotar a provincia do Minho com as suas linhas 
complementares, 

As linhas de Thomar 

Não tem descurado dos interesses da industrial cidade 
a commissão que tomou a si o encargo de promover a cons- 
trucção das linhas ferreas que, no plano da região central, 
interessam aquelle ponto. 

No dia 18 veiu a Lisboa uma delegação, apresentando 
ao sr. general Couceiro e ao sr. ministro das obras publi- 
cas os desejos da commissão que se resumem em que seja 
mantido o projecto que, nas ultimas linhas geraes, com- 
prehende a irradiação de Thomar das linhas para a Beira 
Alta, Beira Baixa, Rio Maior e Nazareth, pedindo para que 
seja classificada em primeiro logar a linha que, partindo 
de Thomar para o norte, á Louzã, passando pelos concelhos 
de Ferreira do Zezere, Alvaiazere, e Figueiró dos Vinhos, 
se prolongue para o sul por Torres Novas a Rio Maior, 
começando a construcção pelo troço que liga Thomar ás 
linhas da Companhia Real, para assim mais facilmente se 
estabel:cer a communicação da cidade com a rêde de todo 
o paiz, 

Pela sua parte a Certã tambem procura acompanhar o 
movimento em favor das suas linhas projectadas, especial. 
mente a que liga com Thomar. 

FEIRA DE PARIS 
Descontos, nos caminhos de ferro portugueses 
e franceses, para os visitantes portugueses 

Os Caminhos de Ferro Portugueses, com 6 fim 
de favorecer os visitantes da Feira de Ráris, decidi- 
ram conceder uma redução de 30º/o a 40º 5 sobre 
os preços dos bilhetes de ida e volta em 1.º classe. 
Para as pessoas que preferem viajar em 2.º, a re- 
dução é de 20º/o. 

Os portadores de carteiras de legitimação para a 
Feira de Paris têm o direito a uma redução de 25 oo, 
em todas as classes em linhas francesas. 

A carteira de legitimação para a Feira de Paris 
pode ser pedida por qualquer pessoa que deseje vi- 
sitar a Feira de Paris, na Embaixada ou Consulado 
da França em qualquer país. 

+ 
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Etdaia Fobias 

FRANÇA Em prosseguimento de uma série 

de experiências destinadas a medir 

a margem de segurança do material e das instala- 
ções fixas, uma máquina francesa da Sociedade Na- 

motiva Diesel-eléctrica dae 62 toneladas e meia de peso, que 
paso écida a velocidade de 50 milhas por hora e se destina 
aos Caminhos úe Ferro da Austrália (Commenwealth Railways) 

cional dos Caminhos de Ferro Franceses, pesando 

107 toneladas, e rebocando um comboio leve de 

três Carruagens, pesando 111 toneladas, bateu o «re- 

cord» mundial de velocidade em caminho de ferro, 

atingido a velocidade de 243 kms. por hora. 

A máquina é rigorosamente de série, fazendo 

parte de uma encomenda de 3 entregas, 

para a exploração sobre a linha Paris-Lyon. 

Uma encomenda completa de 21 máquinas 

idênticas já começou a ser entregue. | 

A máquina «record» não tinha sofrido 

nenhuma preparação especial, em tudo seme- 

lhante às que todos os dias rebocam qua- 

tro comboios rápidos de 600 a 800 toneladas 

entre Paris e Dijon, à velocidade comercial de 

194 kms. à hora. As três carruagens do com- 

boio experimental eram também, como a má- 

quina, de série. LAS 

Registos precisos mostraram que as ta 

gas verificadas eram normais €e muito infe- 

riores. aos limites que podem suportar o ma- 

terial e a linha. O conforto é o que fas 

os grandes rápidos da Sociedade Naciona 

de Caminhos de Ferro Franceses, a 140 kms. 

jan decreto do Ministro da Saúde Pú- A 

blica, datado de 29 de Dezembro de 1953 e Praia 

no «Jornal Oficial», de 11 e 12 de Janeiro . tos 

precisa a regulamentação em matéria AE! aa 

de vacinação pedidos aos viajantes Inter e 

nas fronteiras francesas: na entrada e o ápo : 

com parada— um certificado de vacinação antive 

5 MERENDA FE TA AS CORRO ROS EA SAN OES SEDA TES LAO E: 
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riólica de mais de 14 dias e de menos de três anos 
deve ser apresentado pelos viajantes provenientes 
de qualquer país, excetuando-se a Austria, a Bél- 
gica, a Dinamarca, a Espanha, a Finlândia, a Grécia, 
a Irlanda, a Islândia, a Itália, o Luxemburgo, a No- 
ruega, os Países Baixos, Portugal, a Grã-Bretanha, 
a Suécia, a. Suíça, a Alemanha, a Turquia, Jugos- 
lávia, o Canadá, os Estados Unidos, os departa- 
mentos franceses de Além-mar, a Algéria, -a Tuní- 
sia, Marrocos, Tânger, Oceania, Síria, Líbano, 

Israel, bem como um .certificado de vacina- 
ção para as zonas epidêmicas e endêmicas 
de cólera. Nenhuma formalidade, porém, para 
a saída. 

SUÉCIA A avaliar pelo número de 
quilómetros de via electrifi- 

cada em corrente monofásica, a Suécia pode 
ser considerada o país com maior experiência 
sobre o assunto. 

O total das linhas electrificadas em mo- 
nofásica na Alemanha, Suiça e Austria, atinge 
6.900 quilómetros. 

A Suécia só por si tem 7.000 quilómetros, 
isto é, mais 100 quilómetros do que esses 
três países juntos. 

ITALIA A viagem entre Milão e Nápoles é 
feita num comboio rápido, formado 

por sete unidades — quatro carruagens para passa- 

25 destas locomotivas de 2.400 cavalos de força e 1.500 volts estão sendo 
construídas em Lanshire para «Victorian Government Railwayso, Austrália 

geiros, com um total de -160 lugares ; uma carruagem 
restaurante, um vagão para bagagem e um vagão de 
serviço. Y y ' i 

O comboio é dos mais modernos em serviço no 
mundo e desenvolve a velocidade de 160 quilóme- 
tros por hora. 
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Os antigos combatentes belgas 
visitam o nosso País no corrente mês 

O conselho de administração da União Frater- 

nal dos Antigos Combatentes Belgas deliberou 

retribuir a visita que, em Maio do ano passado, os 

antigos combatentes portugueses da Guerra de 

1914-1918 fizeram à Bélgica. 

A Liga dos Combatentes da Grande Guerra 

nomeou uma comissão composta pelos srs. general 

Ferreira Martins, como Presidente, coronel Fer- 

nand Burniat, como delegado da c«Amicale des an- 

ciens Combattants Belges Résidant au Portugab, 

eomo vogal, e Carlos d'Ornellas, como delegado 

da Comissão Central Administrativa da L. OC. G. G. 
Está definitivamente assente que a viagem dos 

combatentes belgas, que terá também interesse 

turístico, se realizará este mês, com duração de 

16 dias. 

Os combatentes, que viajarão em autocarro, 

terão a oportunidade, na sua viagem para Portu- 

gal, de visitar várias cidades da França e da Espa- 

nha, entrando no nosso País por Vilar Formoso e 

visitando, sucessivamente, Guarda, Viseu, Porto, 

Coimbra, Leiria, Batalha, Alcobaça, Caldas da 

Rainha e Lisboa, e aqui permanecerão três dias, 

com o fim de percorrer os arredores da capital, 

como Estoril, Cascais, Mafra e Sintra. 

Na sua viagem de regresso, visitarão Évora, 
Vila Viçosa, Borba e Elvas, de onde seguirão para 

Badajoz. 

Na Espanha, visitarão, entre outras cidades, 
Madrid e Toledo, e, na França, permanecerão 

algumas horas em Lourdes, 

O programa está definitivamente organizado 

como se segue: 

Dia 13 — Chegada, pelas 17 horas, a Vilar Formoso, 
onde serão aguardados pela Comissão de 
Recepção. 

Partida para a Guarda, onde jantam 
e pernoitam no Hotel de Turismo. 

Dia 14-- Partida da Guarda às 7,380 h. para o 
Porto. Paragem em Viseu para a visita 
à Sé e ao Museu Grão Vasco. 

Chegada ao Porto pelas 13 h. Almoço 
no Grande Hotel do Porto. Visita à cidade. 
Recepção na Agência da Liga dos Com- 
batentes. Deposição de flores no Monu- 
mento aos Mortos. Jantar e pernoita no 
Grande Hotel do Porto. 

Dia 15— Partida do Porto às 8 h. para Coimbra. 

Chegada a Coimbra às 11 h. Recepção. 

Almoço no Hotel Avenida. 
Visita à cidade. Jantar, e pernoita nos 
Hotéis Avenida e Coimbra. 

Dia 16 — Partida de Coimbra às 7,380 h. para Lisboa. 
-— Paragem em Leiria, e na Batalha para 
a cerimónia de homenagem ao Soldado 
Desconhecido Português. 

Paragem em Alcobaça. Visita ao Mos- 
teiro. Almoço na Pousada de Óbidos. 

Chegada a Lisboa pelas 20 h. Jantar 
e pernoita no Hotel Franofort. 

Dia 17 — Em Lisboa, visita à cidade, e almoço ofe- 
recido por antigos combatentes portu- 
gueses. Visita à Liga dos Combatentes e 
banquete por esta oferecido. 

Dia 18-— Excursão a Mafra, Sintra e Estoril. Almoço 
na Estalagem de Penaferrim. Jantar no 
Estoril, com variedades. Refeições ofere- 
cidas pelo SNI. Regresso a Lisboa. 

“Dia 19 Partida de Lisboa, às 9 h. para Badajoz. 
Almoço em Évora, às 13 h. Paragem 

em Vila Viçosa e visita ao Palácio Ducal. 
Chegada a Elvas às 18 h, 

(Gazeta dos Caminhos de Ferro» 

O Setubalense transcreveu, em dois números, o 
artigo «Restaurantes Ferroviários e Pratos Regio- 
nais», do nosso ilustre colaborador e querido amigo 
Guerra Maio, recentemente publicado na Gazeta 
dos Caminhos de Ferro. 

Agradecemos, em nome do autor, a transcrição.



E
S
A
 

Recortes: 

Revista quinzenal SAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Comentários 

Toiro morto a tiro 

Há dias, quando alguns bois davam entrada no Mer- 
cado Geral de Gados, em Entre-Campos, um toiro bravo, de 

Francisco Matos Duarte, da Malveira, que seguia entre eles, 

sem que os seus condutores o soubessem, (de noite todos os 

toiros são bois...) colheu um deles e largou em furiosa 

correria, em direcção à Baixa, percorrendo as avenidas da 

República, de Fontes Pereira de Melo e da Liberdade, e che- 

gando ao Rossio, onde investiu contra vários indivíduos 

que lhe apareciam à frente. : 

Ao princípio da Rua do Carmo, foi atingido por uma 

cornada um indivíduo, que foi tratado de uma escoriação, 

no Hospital de S. José, recolhendo depois à sua residência. 

Novas correrias, várias colhidas — das quais mais duas 

obrigaram a curativos naquele hospital — e o toiro, depois 

de dar uma marrada num «eléctrico», no Poço do Borratém, 

desembocou em plena Mouraria, no Largo de Martim Monis, 

seguido já por numerosos indivíduos, muitos dos quais em 

automóveis, 

Sucederam-se os trambolhões e os tiros de pistola, dis- 

parados por diversos guardas da Polícia de Segurança Pú- 

blica, para ver se conseguiam eliminar aquele perigo para 

os transeúntes. 

Jorrando sangue por vários pontos do corpo, o animal 

dirigiu-se à Rua de São Julião, onde havia de terminar a 

sua carreira efémera de toiro de lide, à esquina da Rua da 

Madalena... : 

Foi o caso que um guarda, à paisana — o n.º 8930, da 

esquadra da Mouraria, António de Almeida — perdendo o 

amor ao pêlo e a uma gabardina e às calças que ficaram 

estragadas, o pegou valentemente, de cara, o que tornou 

possível subjugar o bicho, com a intervenção de polícias e 
populares e o emprego de uma corda. o 

<Dominado» — sem ser no sentido tauromáquico — o 
toiro foi «rematado», não com estocadas ou «descabellos», 
mas com mais alguns tiros de pistola (no total foram 26) e 
acabou por dar entrada, morto, no Mercado Geral de Gados, 
de onde se evadira de madrugada, a caminho da Avenida 
da Liberdade. 

As pessoas feridas pelo toiro, que receberam curativo 
no Hospital de S. José, foram : o electricista Eduardo Sam- 
paio, de 50 anos, natural de Beja, colhido na Rua do Carmo; 
e Emilia Mota, de 50 anos, mulher a dias, moradora na Cal« 
çada do Forte, 36, 3.º. 

(Do Diário de Tisboa) 
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Dovo material para à C€.P. 
Alargando a notícia que, com o título acima, publi- 
cámos no nosso último número, temos o prazer de 
registar nestas colunas que já chegaram a Lisboa, 

por via marítima, no dia 10 de Março, 2 automotoras 

holandesas «Diesel-Eléctricas», de via larga, de cin- 
quenta toneladas cada uma e com a lotação de 74 

lugares de 1.º e 3.º classes. Estas locomotoras, cons- 
truídas em Roterdão, fazem parte de uma encomenda 
de 35 das quais 10 são para via estreita. Dessa 
encomenda fazem parte mais 20 atrelados, sendo 12 
para via larga e os restantes para via estreita. 

Com uma destas automotoras fez-se já uma via- 

gem de experiência entre Lisboa e Caldas da Rainha, 
tendo sido o trajecto realizado em cerca de hora 

e meia. Entre as pessoas que tomaram parte na via- 

gem experimental viam-se os srs. Prof. Mário de 

Figueiredo, Presidente do Conselho de Administra- 

ção e outros administradores ; Eng.º Roberto de Es- 
prégueira "Mendes, Director Geral da CT. P., vários 
funcionários superiores e técnicos da empresa cons- 

trutora, que, propositadamente, vieram ao nosso 

País, a fim de assistirem às experiências. Essa via- 
gem deixou em todos as melhores impressões. 

Também chegaram no mesmo dia à estação de 

Santa Apolónia 3 magníficas carruagens francesas, 
tipo Budd, inteiramente metálicas, de aço inoxidável, 

primeira entrega de uma encomenda de 7 unidades. 

Estas carruagens, compostas de 1.º e 2,º classes, 

com compartimentos, respectivamente, de 6 e 8 Iu- 

gares, destinam-se ao serviço internacional. 

Como se vê, a chegada deste material confirma 

que continua a cumprir-se, em grande ritmo, o pro- 

grama de renovação do nosso sistema ferroviário, 

cuja execução, como é sabido, coincidirá com a 

electrificação das linhas Lisboa-Sintra e Lisboa-En- 
troncamento. 

Para os trabalhos de reequipamento, renovação 
da via e electrificação do ramal de Sintra, o Plano 
do Fomento destina a verba de 300 mil contos. 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

Direcção-Geral de Transportes Terrestres 

IEETINEATATIST 

Direcção dos Serviços de Exploração e Material 

3.º REPARTIÇÃO 

O «Diário do Governo», Série III, n.º 66, de 19 de Março, 
publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do De- 
creto-Lei n.o 27 665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, 
por despacho de S. Ex.º o Ministro das Comunicações de 12 
do corrente, o projecto de aditamento à classificação geral 
de mercadorias, animais e veículos (reimpressão de 1951), 
apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses, pela qual é criada a rubrica própria «Vinho"de 
pasto em garrafões de vidro com revestimento de cortiça, 
palha, junco ou vime»> e atribuído o respectivo tratamento 
tarifário. 

O «Diário do Governo», Série III, n.º 71, de 25 de Março, 
publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De- 
creto-Lei n.º 27 665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, 
por despacho desta Direcção-Geral de 18 do corrente mês, 
o projecto de aditamento à tarifa especial n.º 3 (passageiros), 
apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, pelo qual é estabelecida também a modalidade de 
cadernetas contendo vinte e cinco senhas da taxa de velo- 
cidade, com validade para o percurso de 50 km. cada senha, 
cujos preços correspondem a metade dos preços das actuais 
cadernetas de cinquenta senhas. 

Hora de Verão 

No próximo dia 4, Domingo, os relógios serão 

adiantados 60 minutos, começando assim a vigorar 

a hora de verão, que se prolongará até o dia 3 

de Outubro. 

AGENTES EXCLUSIVOS: 

&5 (O 3213 
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OPOR Ho 

NO SEG AA 
O «Boletim do Porto de Lisboa», num dos seus 

últimos números, publicou alguns excerptos muito 

interessantes do livro Do sítio de Lisbon, sua 

grandeza e povoação, escrito em 1608 por Luís 

Mendes de Vasconcelos, militar e homem de letras. 

Prestou Luís Mendes de Vasconcelos altos ser- 

viços à: pátria. Combateu no Oriente e em 1617 foi 

nomeado Governador de Angola, cargo a que renun- 

ciou em 1621, para regressar, possivelmente cansado 

e doente, à sua querida Lisboa, onde, passados 

meses, faleceu. : 

M. Fernando Dinis, na sua obra «Portugal Pito- 

fresco», publicada em Lisboa em 1874, inclui largas 

transcrições da edição de 1786 da obra de Luís 

Mendes de Vasconcelos. 

O «Boletim do Porto de Lisboa», respigando 

alguns trechos da obra do escritor setecentista, 

trouxe aos. homens de hoje uma visão curiosa da 

antiga Lisboa, e do valor do seu porto, que não era 

pequeno, pois nele, na expressão de Luís Mendes 

Vasconcelos, já havia uma grandíssima cópia de 

navios estrangeiaos, com os da própria terra, que 

por. tada a África, Ásia e Novo Mundo se espa- 

lharmn. 

Por nossa vez, vamos arquivar também alguns 

trechos da obra em questão. 

Lisboa, nobilíssima cidade 

...Lisboa... esta nobilíssima cidade está na foz 

do Tejo, e metendo ele as Suas águas no mar 

oceano, é a sua foz, como porta a toda a Espanha e 

a toda a Europa, por onde recebem as nações dela 

notícia de muitas coisas que neste grandíssimo mar 

até nossos tempos estiveram escondidas, e assim 

por ela entrou a notícia -e conhecimento de muitos 

portos, ilhas, promontórios, reinos, províncias e 

nações de que se não sabia. s 

Pelo que, assim pela colocação do sítio, como 

pelas disposições, deve êsta cidade ser preferida a 

todas as outras da Europa, e pelo conseguinte a 

todas as do Mundo; e assim a ela mais do que a 

todas convém fazer grandes conquistas e ter O 

império de grandíssimas províncias». 

A posição de Lisboa e o seu porto 

«Considerando a cidade de Lisboa; a respeito 
das partes do mundo, nenhuma das referidas lhe faz 
vantagem, e não errará quem afirmar que a todas 
excede, porque ela está situada na mais ocidental 
da Europa, tendo diante de si o grande oceano, o 
qual entrando pela terra faz uma larga enseada que 
termina no cabo Finis Terrae, pela parte do norte, e 
pelo meio-dia no de São Vicente, ficando estes dois 
promontórios como duas balizas da sua grandeza, 
mostrando com a larga porta que abrem ao mar e 
que toda a abundância do mundo deve entrar por 
ela. No meio desta enseada acaba o Tejo o seu 
curso e a duas léguas da foz dele está Lisboa, da 

qual saindo para o meio-dia se pode correr com 
muita facilidade toda a costa de África que banha o 

mar Atlântico, e embocando pelo estreito do Medi- 
terrâneo todo aquele mar, e da parte do norte em 
brevíssimo tempo se navega toda a costa de França, 

Bretanha, Flandres e Alemanha, e as mais ilhas 

deste mar, e defronte dela está a terra novamente 

descoberta, tão rica como o mundo todo sabe; e 

alargando a navegação, que mar, que porto, que 

costa há em toda a África e Ásia, que não naveguem 
os navios de Lisboa, tendo aos mais deles chegado 
a nossa armada com prósperos Sucessos. 

E ajuntando a esta facilidade de navegação o 

seguro e capacíssimo porto, a inumerável gente que 

há nesta cidade e a muita que concorre a ela de 

todas as partes, é tão érequentada dos mercadores, 
que por seus cómodos e proveitos navegam de umas 
partes em outras, que não sei de nenhuma de tanto 
comércio e trato». ! 

Terra criada para ter o império do Mundo 

<...Lisboa...não só está livre de todas as coisas 

que a podiam fazer de ruins ares, mas é de tão 
excelente natureza o ar que cobre todo o seu terri- 

tório que os rios dele, à terra e mais águas devem 

ser de tão saudável natureza, como a terra de Pele- 

sine, que” diz Plínio «que. - sará todas. as teridas. 

E assim de todo o território de Lisboa parece que 

da terra, fontes e rios respiram suavíssimos vapores, 

63



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

amigos da natureza humana; porque é coisa certís- 
sima que a benignidade dos ares deste sítio não é 
só por naturéza deleitosa pelo seu temperamento, 
mas de grandíssimo proveito para algumas doenças, 
como se vê nos quartanários, que adoecendo em 
outras partes, saram muitos, vindo a Lisboa. E é 
prova clara do benigno temperamento dela, ver que 
em todo o sau territófio no verão se não foge da 
calma, nem no inverno se busca para o frio muita 

defensão; no que parece que a salubridade do ar 
livra do dano que estes dois tempos com a seu rigor 

em toda a parte fazem. E não é menos prova disto 
produzir a terra do seu termo quando as outras secas 
e nuas aparecem, não só na diversidade de árvores 
salutíferas que em todos os tempos se vendem na 

feira das terças-feiras mas raras e boninas, sem 
nenhum aártíficio humano. E assim parece que Deus 

criou esta terra para ter o império do mundo, pois a 

preservou de tudo o que lhe podia fazer dano, e lhe 
deu tudo o que a podia engrandecer». 

A populosa região de Lisboa 

«Mas Lisboa não só a cidade em si é grande, e 
habitada de infinito povo, mas todo o seu distrito é 
tão povoado que se não sai dela para alguma parte 

que se não caminhem algumas léguas por entre 

lugares, povoações, quintas e casas, tão habitado 
tudo, que estão sempre as estradas tão cheias de 

gente, como as ruas em populosas cidades». 

O tráfico rico e volumoso do porto de Lisboa 

E descreve o autor o tráfico do porto de Lisboa: 

«Lisboa não só tem o comércio da Índia, mas o de 

todo o mundo, que nela comerceiam todas as nações 

do grande oceano e do mediterrâneo; a ela vêm as 

preciosas coisas da China; as aromáticas de Maluco 

e Ceilão, e a rica pedraria da Índia, e o âmbar de 
todas as partes donde o mar deita, o marfim de 
Angola, o ébano de Moçambique, o açúcar do Brasil, 

as holandas de Flandres, os panos de Inglaterra, os 
vidros de Veneza, as telas de ouro de Milão, as 

sedas de Nápoles e Sicília, as caixas de Florença 
e, enfim, que coisa de estima e preço há em todas 

. as províncias do mundo que não venha a Lisboa em 
tanta abundância que ordinàáriamente há no rio e 
porto dela uma grandíssima cópia de navios estran- 

geiros, com os da própria terra, que por toda a 

África, Ásia e Novo Mundo se espalham. E sendo 
Itália de tanto comércio marítimo, por ser quase 

toda cercada do Mediterrâneo e Adriático, ouvi já 
afirmar a pessoas que bem o sabiam que em todos 

os povos dela juntos não há tantos navios naturais 
e estrangeiros como no porto de Lisboa. 

E não é grande maravilha, porque se aconteceu 

já entrarem nele em uma maré duzentos navios de 

mercancia, e muitas vezes cento, setenta e cinquenta, 

e daqui para baixo há poucos dias que não entrem 
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e saiam navios carregados. E assim qual outra 
cidade tem o comércio de Lisboa, nem mais abun- 

dância das coisas que de fora vêm às cidades ? 
Um estrangeiro notou em prova disto, que não 

há nenhuma nação cujos naturais vindo a Lisboa não 

achem da sua própria terra ou vizinhos. 

A beleza da cidade e do seu porto 

«Cobre Lisboa os outeiros e vales que já dissemos 
com as fábricas das casas e templos, dando com 
isto grande comodidade de alegre vista, aos mais 

dos seus moradores, porque das mais casas, estando 
edificadas nas ladeiras e cumes dos montes se vê 

grande parte da cidade e do seu rio... 
...E assim da maior parte das casas se vê uma 

grande máquina de unidos edifícios, ou junto com 
isto o mar, ou verdes hortas ; e se estas vistas são 

alegres julgue-o quem as goza. E as casas que estão 
chegadas ao mar, de modo que delas se vêem dis- 

tintamente as grandes e pequenas embarcações umas 

amarradas e outras navegando... 

...E não só gozam desta alegre e formosa vista 
aqueles a quem coube por sorte viver em casas 
donde a tenham, mas todos os homens que vêm a 
esta cidade podem gozar dela indo passear aos 

outeiros de Nossa Senhora da Graça, do Carmo, do 

Castelo, de Santa Catarina, das Chagas, que de 
todas estas partes se vêem algumas das coisas refe- 
ridas; e de algumas todas: são lugares comuns a 
que todos livremente podem ir. E aqueles que se 
recrearem de grandes e espaçosas praças têm a do 
Rossio, que se não sabe em outra cidade de outra 

tamanha cercada de nobres casas e grandes templos; 
e o Terreiro do Paço que tênho por maior, medindo 

dos paços até aos contos, o qual tendo pela parte 

da terra estas ilustres e reais fábricas dos contos, 

tem pela do mar ordinàriamente tantos navios postos 
com as proas em terra, e outros amarrados no mar, 
que os mastros e entenas parecem um grande bosque 
de espessas árvores. 

Pois o passeio de São Roque até descobrir a Boa- 

-Vista não pode ser coisa mais agradável vendo, 

depois que se sai dos moinhos do vento, de uma 
parte o vale da Nunciada cheio de hortas, e ilustres 

casas até Andaluzes e da outra a Boa-Vista, e todo 

o seu mar até fora da barra, e os de caminhos de 
Belém e Enxobregas, há a quem os quiser mais 
largos, que cidade tem outras mais alegres, nem 

com melhores fins ? Acabando um no sumptuosíssimo 
e real convento de Belém, digno enterro dos nossos 

reis, e outro na devota e santa casa da Madre de 

Deus, e no religioso convento de São Francisco. E o 
passeio do mar não é inferior a nenhum das refe- 
ridas ; porque olhando para a terra se vê, não sem 

admiração, a grande cidade que se levanta sobre 
as ladeiras que olham para aquela parte, e para a 

inumerável quantidade de navios e barcas, fazendo 

outra grandíssima cidade navab. 
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